














































Este livro faz parte do projeto Arte como Ativismo: Fomentando o Diálogo 
e a Ação pelos Direitos humanos. Um projeto do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) realizado no âmbito da platafor-
ma Na Nô Mon, uma infraestrutura online criada pelo PNUD, com objeti-
vo de conectar as comunidades com os atores territoriais e de desenvol-
vimento que apoiam o desenvolvimento local, a fim de identificar 
soluções, estimular e replicar a inovação, garantindo que as                       
intervenções beneficiem a todos e todas, sobretudo, os grupos mais          intervenções beneficiem a todos e todas, sobretudo, os grupos mais          
vulneráveis, planificando e desenvolvendo respostas às necessidades e 
prioridades das comunidades. 
O projeto Arte como Ativismo: Fomentando o Diálogo e a Ação pelos                O projeto Arte como Ativismo: Fomentando o Diálogo e a Ação pelos                
Direitos humanos foi lançado a nível nacional e visa promover a criação 
de bandas desenhadas e obras de arte (pinturas) que retratem os               
direitos humanos através de expressões artísticas, mas sobretudo, que 
contribuam para uma sociedade mais justa, inclusiva e equitativa, onde 
os direitos dos cidadãos são garantidos e respeitados. A ideia é narrar 
histórias de direitos humanos e sobre direitos humanos na Guiné-Bissau 
de um modo geral e principalmente abordar questões que tenham uma de um modo geral e principalmente abordar questões que tenham uma 
relação direta com as seguintes áreas: Juventude e Acesso ao Emprego; 
Mulheres e Violência Baseada no Género; Crianças e Nutrição, Pessoas 
com Deficiência, Educação, Proteção social, Justiça social e Resistência 
às Alterações Climáticas.
O projeto Arte como Ativismo: Fomentando o Diálogo e a Ação pelos          O projeto Arte como Ativismo: Fomentando o Diálogo e a Ação pelos          
Direitos Humanos demonstra o potencial das indústrias criativas e das 
artes para gerar oportunidades de emprego e estimular o desenvolvimen-
to econômico, especialmente entre os jovens e grupos vulneráveis. As     
indústrias criativas têm a capacidade de transformar talentos artísticos 
em meios de subsistência, promovendo a inclusão social e o empreende-
dorismo, ao mesmo tempo em que difundem mensagens de direitos        
humanos e justiça social.humanos e justiça social.
Este livro é financiado pelo PNUD através da Plataforma Na Nô Mon e 
tem o apoio técnico do Alto Comissariado das Nações Unidas para os     
Direitos Humanos. 
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